
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo
25(6) :310-317, novembro-dezembro, L983

INOUÉRITO SOROTÓGICO PARA PESQUISA DE LEISHMANIOSE VISCERAL EM
populAçÃo cANtNA URBANA DO MUNTCíP|O DE SÃO PAULO, BRASTL

(197s - 1982)

Lygia Busch MRSSON (1), Mario E. CAMA'RGO (2),.Arnaldo VILLANOVA (3), Maria de Lourdes
A. B. REICHMANN (3), Elizabeth Amatuzi de ANDRADE (g) e José Eduardo TOLEZANO (4)

RESUMO

Relatam-se os resultados de inquérito sorológico em 968 cáes errâ,ntes captura-
dos nas proximidades de reservas florestais do Município d.e sáo paulo, no perío-
do de 1979-1982, no qual foram realizados testes de imunofluorescência indireta
com Leishmania donovani. A pesquisa está relacionada à descoberta em 1g?B
de um primeiro caso humano autóctone de leisrnaniose visceral no Município.
Nenhum dos cães apresentou tÍtulo > B0 com Leishmania donovani, mas l0 de
389 animais examinados mostraram título > 80 com Leishmania braziliensis. Os
resultados foram discutidos tendo em vista outros dados da estrutura epidemio-
lógica local.

cDU 616.993.161

Em agosto de 19?8 foi diagnosticada leish-
manÍose visceral em urna criança de 10 meses
de idade, sempre residente na, zona urbana d.e

Diadema, um dos 3? rnunicÍpios d.a regiáo me.
tropolitana de São Paulo, Brasil, ern local pró-
ximo a uma área de 5.493.196 mz de reserva flo-
restal (Fig. 1).

A investigaçã.o epidemiológica do caso evÍ-
denciou seu caráter autóctone e a presença,
entre a populaçáo moradora nas vizinhanças do
doente, de três crianças assintomáticas, com
dados sorológicos condizentes com o diagnósti-
co de leishmâniose visceral. porém, náo se con-
seguiu identificar a fonûe de infecção e o meca"
nismo de transmissão da moléstia (IVERSSON
& col.zs).

Tendo em vista que esta reticulo endotelio-
se generalizada, de evoluçáo grave quando náo
tratada, não havia sido identificada no Estado

TNTRODUç,{O

de Sáo Paulo, tanto em população humana co-
mo em canídeos, impunha se a realização de
ouúras pesquisas que esclarecessem se o fato
ocorrido era um evento isolado, resultante da
vinda ocasional para o local de um homem e
ou urn cão doméstico infectados, oriundos de
área endêmica, ou se indicava a presença mais
generalizada e não diagnosticada de infecção
na área.

Programou-se nesse sentido um inquérito
sorológico para pesquisa de anticorpos para
Leishmania donovani em cáes errantes captura-
dos nas ruas circunvizinhas de áreas de mata
residual existentes na zona urbana do Municí-
pio de Sáo Paulo. Quando a pesquisa já havia
se iniciado foi notificado novo caso de leishma-
nÍose visceral em criança de 2 anos, nascida e
sempre resjdente no Município de São paulo,
em local vizinho a pequena área florestal (AMA
TO NETO & BLANCO FILHO?).
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te 365.000.000 m2). Em novembro e dezembro de
1980 foram também apreendidos cáes junto a
pequena mata no loairro de Capáo Redondo,
próximo a Parelheiros, pois na vizinhança do
local havia sido notificado, em outubro de 1980,

um novo caso de leishmaniose visceral em uma
criança de 2 anos (AMATO NETO & BLANCO
FILHO ?). Náo foi possível, a não ser em raras
ocasiões, a captura de cáes dentro das matas,
dada a facilidade com que os animais conse.
guem fugir aos laçadores, embrenhando.se em
meio da vegetação.

Durante às '/2 horas em que os animais
permanecessem retidos antes de serem sacrifi-
cados, aguardando eventual resgate pelo pro-
prietário, programou-se a rea"lizaeáo de testes de
imunofluorescência indireta com antígeno de
Leishmania donovani. Os cáes cujos soros apre-
sentassem anticorpos, mesmo em título baixo,
seriam submetidos a necrópsia, com coleta de
material de fígado, baço e medula óssea para
exame direto, cultura em meio de Ducrey e

inoculação em hamsters (Mesocricetus aura"
tus). Esse procedimento foÍ seguido a parbir
de novembro de 1980, quando o laboratório da
Ðivisáo de Controle de Zoonoses tornou-se apto
a realizar, nas 48 horas seguintes à captura dos
cáes, os testes de imunofluorescência para diag-
nóstico de leishmaniose. Em uma primeira eta-
pa da pesquisa, de setembro de 1979 a novem-
bro de 1980, os soros foram coletados e estoca-
dos a -20'C. Os animais foram sacrificados
após ?2 horas, pois, dado o número, náo exis-

tiam condições de alojamento para mantê-los
em obsetr¡açrao até o resultado do teste soroló'
gico.

Foram examinados 968 cáes capturados em

local e época especificados na Tabeia I.

TABELA I
Distribuição segundo local de captura no Município do

São Paulo, dos cáes examjnados no perÍodo de 1979-1982

A variabilidade no número de anÍmais nos
diversos anos está relacionada a dificuldades
administrativas na execução das atividades pro-
gramadas, especialmente entre abril e setembro
de 1980, quando náo foram realizadas capturas.
Não expressam, portanto, flutuações populacio-
nais reais.

Os testes de imunofluorescência para L.
donovani foram supervisionados pela Seção de
Irnunologia do Instituto de Medicina Tropical
de São Paulo, onde também foram executadas
as reações de imunofluorescência para Leishma.
nia braziliensis e Trypanosoma cruzi em 389 dos
soros coletados em 1981. As cepas de L. dono-
vani e L. braziliensis foram cultivadas a 24"C,
7 dias, em meio NNN adicionado de 2 a 3 mI
de meio LIT (Liver Infusion Tryptose). Os
soros foram ensaiados em diluições dobradas
a partir de 1:20, atribuindo-se resultados posi
tivos a partir de 1:40. Nas reações foi utilizada
a técnica de DUXBURY & SADUN 1e, empre
gando-se como antígeno formas promastigotas
de Leishmania donovani, Leishmania brazilien-
sis e Trypanosoma cruzi e, como conjugado
fluorescente, anticorpos anti-globulinas de cão
marcados com fluoresceína.

RESULTADOS

As Tabelas II, III e IV mostram os resul,
tados dos testes de imunofluorescência para L.
donovani, L. braziliensis e T. cruzi.

TABEL¿.1I
Soros reagentes com L. donovani, segudo título e local
de captura no Município de São Paulo, de 96g cães exam-

nados no periodo de 1979-1982

Horto Florestal
Parque do Cârmo
Pârque do Estado
Parelheiros
Capão Redondo

(*) Em 1982, até 13 de janeiro.

Total

1980 1981-1982(*)

90 22 16? 2't9

77 43 748 262
7L 42 103 216

101 3 80 184

27 27

Parque do Estado
Parque do câlmo
Horto Florestal
Parelheiros

(*) Os dois cáes foram necropsiados e mâterial de baço,
fígado e medula óssea examinado.

As impressões de fígado e baço, os esfrega-

ços de medula óssea, as culturas de macerado
de fígado, baço e medula óssea dos dois cães

examinados em 1981 (um foi sacrificado e o
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outro apresentou morte súbita) moslraram.se
negativos para Leishmania. O exame de im-
pressões e da cultura de fígado e baço dos
hamsters inoculados também não mostraram
presença de formas amastigotas de Leishrnania,
90 dias após a inoculação.

TABELA III
Soros reagentes com L. braziliensis, segundo tÍtulo e local
de c¿ptura no Município de São paulo, d.e 389 cães

examinados em 1991

Parque do Estado
Parque do Catmo
Hoúo Florestal
Parelheiros

(*) Cinco soros apresentaram tÍtuto 40 para T. cruz:

TABEL,{ IV
Soros reagentes pata T. ctuzi (*), segundo local de captura
no Município de São paulo, de AB9 cães examinados em 1981

col.r; LATIF & col.2s). No entanto, já foi assi
nalada a presença de cães com leishmaniose vÍs.
ceral, diagnosticada pelo isolamento do para
sita, que apresentaram no teste de imunofluo
rescência indireta título de 80, 40 e mesmo 20
(LANOTTE & col.28).

Desta forma, os resultados sorológicos e pa-
rasitológico do presente inquérito sugerem a
inexistência de cães infectados pela Leishmania
donovani entre os 968 animais examinados, de-
vendo ser considerada apenas uma possibilida-
d.e muito remota de infecção nos canídeos com
sorologia positiva em título baixo, em que náo
foi realizada a pesquisa do parasita.

Apesar da freqüente ocorrência de reações
cruzada entre L. donovani e L. braziliensis, ob-
servou se, no entanto, uma certa proporção de
soros especificamente reagentes à L. brazilien-
sis, até tÍtulo 160. A certeza de uma infecção
por este parasita só existiria obviamente após
o seu isolamento nos cães suspeitos. Dificul-
dades operacionais na pesquisa náo permitiram
o exame sistemático dos animais com sorologia
positiva, não só para L. clonovani co,mo para L.
braziliensis. Estes resultados sorológicos devem
ser considerados, portanto, como uma primeira
inf ormação, v à,lorizada" pela existência assinala.
da desde 1916 até recentemente, 19?9, de casos
humanos autóctones de leishmaniose tegumen-
tar em pessoas residentes no Município de São
Paulo, algumas delas em bairros próximos aos
locais onde foram realizadas as presentes cap-
turas (NEIVA & BARBARÁ, 1916, citado por
PESTANA & PESSOA3T; SILVEIEùA+s; CUNHA
MOTTA16; PESTANA & PESSOA3z; ALMEIDA
NETO & PROENÇ46; PROENÇA & MüLLER3e).
Outra informação de interesse epidemiológico
diz respeito ao recente isolamento de Leishma-
nia braziliensis em cão doméstico na regiáo do
Vale do Ribeira, área também situada no Esta-
do de São Paulo, onde casos hurnanos de leish-
maniose tegumentar têm sido diagnosticados
(MACHADO & col.31).

Os dados do presente trabalho conduzem
também a algumas reflexões sobre a ocorrên-
cia urbana de leishmaniose visceral em São
Paulo.

O extermíneo sistemático dos cáes erran
tes, aproximadamente 3.500 por mês, realizado
pelas autoridades municipais de Sáo Paulo, oþ,
jetivando o controle da raiva, pode ter deter-

12

24

31

I

Titulo
80

Parque do Estado
Parque do Carmo
Horto Florestal
Parelheiros

75*

4

2

2

(') TÍtulo 40
(-*) Dois soros apresentaram tÍtulo 40 pàra L. braziliensis(*.-) O soro apresÊntou título 40 para L. braziliÐs¡s

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Em inquéritos soroiógicos efetivados em
populações canídea e humana, em que se utili_
zou teste de imunofluorescência indireta, títu_
los à 160 ou > 820 ou soroconversão após
um intervalo de tempo, têm sido considerados
com valor diagnóstico para leishmaniose visce-
ral (LANOTTE & col.2s; TEIXEIRAaó). Valores
menores dos títulos, isoladamente, náo permi_
tem uma conclusão, tendo em vista a reativida_
de soroiógica crrfzada observada entre a Leish_
rnania donovani e outros agentes etiológicos,
de forma mais freqüente com Leishmania bra.
zilie¡rsis e Trypanosoma cruzi e bem menos fre-
qüente com Mycobacterium tuberculosis, Schis-
losoma rnansoni e Plasmodium (SADUN & col.ar;
DUXBURY & SADUNTo; SHAW & VOLLER42;
BRAY & LAINSONT2; ARAUJO & MAyRINKs;
CAMARGO & REBONATO ta; BEHFOROUZ &

8r4

160

Total

t
I

N.o de soros

ì,.".,
6 (-.)
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minado a eliminação de animais com leishma_
niose visceral que porventura houvesse existido,
considerando que a captura é realizada rotinei.
ramente nas áreas estudadas, consideradas prio-
ritárias no controle da raiva. Mas, a observa-
ção do quadro epidemiológico da moléstia em
outros locais onde o cáo doméstico é o re_
servatório, rnostra que quando começam a sur-
gir casos humanos sempre há no local uma
proporção evidenciável de cáes infectados,
quando um número significativo foi examinado.
A maior ou menor freqüência dos casos huma.
nos parece resultar de maior ou menor densi-
dade do vetor, até o ponto que existem locais
onde não se conhece a doença humarra e se
observa alt'a proporção de animais infectados,
fato assinalado por ALENCAR,2 em Messajana,
subúr'loio de Fortaleza, Ceará. e por MANSUETO
& col.33 na llha de Ustica, SicíIia, atribuído à
ausência de vetor antropofílico.

O caráter esporádico da atual ocorrência,
com apalente ausência de infecçáo mais gene-
ralizada de cães domésticos, leva a pensar em
condições especiais de infecçáo caracterizadas
por baixo número de fontes de infecçã,o ou
por pouco contacto das mesmas com a popu-
laçáo humana. O fato poderia ser explicado
seja pela vinda recente e ocasional para o lo-
cal dos casos de alguns cáes domésticos infec-
tados, pertencentes a famíIias de migrantes de
áreas endêmicas, seja pela existência de reser-
vatórios silvestres nas mâtas residuais do Mu-
nicípio de São Paulo. Essa úItima hipótese pa-
rece possível, já que a Leishmania donovani
foi isolada de canídeos silvestres na região nor
deste e norte do país (DEANE & DEANE 12,18'

LAINSON ,& col.27) e de canídeos e roedores
silvestres em áreas endêmicas da África e da
IJuropa (LATISHEV & col. 1946, citado por
PAVLOVSKY36; HEISCH22; HEISCH & col.23;

HOOGSTRAAL &. coLzq; RIOUX d¿ col.40; PE.
TRISCET/A38, GRADONI & col.21; PETROVIC
citado por BETTINI & col. l0). Referindo-se à
possível participaçáo de roedores no ciclo na-

tural do parasita no Brasil, TEIXEIRA4 men-
ciona observação de SHEIILOCK que regis-
tra a superposiçáo das áreas endêmicas de pes.

te e de leishmaniose visceral no Estado da
Bahia e a di,minuiçáo acentuada dos casos de
leishmaniose visceral na região de Jacobina,
após a eclosáo de uma epizootia de peste, que
determinou a extinção dos roedores pela pró

pria infecção pestosa ou pelas medidas profilá.
ticas adotadas.

Admitindo-se que nas matas residuais do
Município de São Paulo possam existir focos
naturais de leishmaniose visceral tal como pa.
recem existir de leishmaniose tegumentar, mo_
dificações ambientais alterando a cobertura ve-
getal podem ter obrigado animais silvestres in_
fectados, especialmente roedores, a penetrar em
áreas circunvizinhas a procura de alimento, co-
locando-os em contacto com roedores domés.
ticos e com a habitação humana. Um aspecto
comum na paisagem dos locais de moradia dos
dois casos humanos de leishmaniose visceral
mencionados é a presença de depósitos, a cétr
aloerto, de lixo e de detritos.

Mas, independentemente da aproximação
ativa de possíveis reservatórios da popuiaçã,o
humana, um vetor zooantropofílico te la-ia rea,
lj.zado eficazmente ao freqüentar o ambiente
silvestre e o domicílio ou peridornicílio urba
no. No curso das investigações epidemiológicas
de leishmaniose visceral, âs raras capturas de
flebotomíneos efetuadas nas matas próximas e
na residência dos doentes identificaram, nas
primeiras, algumas espécies antropofílicas, em
densidade baixa, entre as quais não se inclui
a Lutzornyia longipalpis (IVERSSON g çsl.zszo).

Uma última consideração de caráter espe.
culativo merece ser aventada, tendo em vlsta
que na confirmaçáo diagnóstica dos três casos
humanos de leishmaniose visceral, ocorridos na
Gra^nde Sáo Paulo, não foi possível determinar,
por métodos bioquímicos ou/e biológicos, a
taxonomia das leishmânias do material medu_
lar: poderia a moléstia estar sendo causada ex-
cepcionalmente por uma espécie dermatotrópi-
ca que se visceralizou?

Assim, pesquisas parasitológicas dirigidas
aos roedores silves.res e cáes domésticos que
vivem dentro das matas em estado semi,selva.
gem ou orientadas para um conhecimento mais
completo dos artrópodes hematófagos, nos lo-
cais onde ocorreram casos humanos de leish-
maniose visceral, talvez possam elucidar essa
indesvendada situação epidemiológica ou, pelo
menos, trazer subsídios para maior conheci.
mento do foco natural da leishmaniose tegu-
mentar no Município de São paulo.
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SUMMARY

Serological survey for research of visceral
leishmaniasis on dogs in the urban zone of

São Paulo, Blazil, 19?9-1982.

The results of a serological survey (indirect
fluorescent antibody test) for the diagnosis o
leishmaniasis on dogs captured in the surround-
ings of residual forest ,within the urban zone
of the City of Sáo Paulo, Brazil, in 1979.1982,

u'ere reported. The research was carried out
after the recent identification of autochtonous
visceral leishmaniasis in a child living near a
forest reserve. Norre of the mentioned dogs pre-
sented serological titers à B0 with læishmania
clonovani but 10 out of 389 examined animals
had vaiues à B0 with Leishmania braziliensis,
The results, together with other local epide'
miologic informations, were discussed.
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